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Ano XLII J;ARAGuA DO SUL (Santa Catarina), S.ábado, 24 dé, JUIÍho de 1961 _ -

• ,... -,,. f .'

, Certe.s e,. Consultas 11ab'lldade dêlesd, mas nadresfPlonsdabilida:fe p�r prejUi'1 Reduçio' nos preço's> do .

<,zos que acaso ecorram � a Ia e convocação.de.gs , ,'. -

•

DIR',I;2TOR N t S D' 'd 's A sembléie, e, ainda, na passivei retirada da confia6ça Querozene'e Gás Liquefeito A visita do ilustre ho-'L
• es a: oU ireror e , . 'e meu d "I 'I

-

I
-

d d'
,

I " '
' '

'bI' f b dmandato -é, de 1 _ano,
.

Pele realização da nove assem-
os açl�OIs as pe a n,:10 ree erçao a iretorta em cu pa. RIO A partir de 10. de

mem pu !CO oi rece i a

bléta, ultrapa.l)sarei � período pare o q.ual'{ui eleito Re. E a o que pod:��os o�erecer. V�lte. �uerendo junho estão em vigôr os novos com geral,agrado, de vez
sulra essa ctrcunstäncle em alguma responsebiltdade? LEI.TOR. Nesre : Correio do Povo ,e�,a de pare- preços do querosene e do gäs que, atreves dessa selutar
, RESPOST�: Embora não conheçamos os esreru �e�s, pois acaba de p,r�star, mars um serviço a cole- liquefeito, reduzidos por de- providência, as entidades

,'tos'soci.ais,' perece nos que a, resposta pode ser dada tlvldade_Jarag_uaense, impedindo que fosse quebrada terminação do eoneeího Na- beneftcíedes tem recebido
d ,') d J Ih ,. cional do Petróleo. O quero- as verbas com as quals"pelo préprlo eutor do a!1leproj,�ro da Lei das Sectedades êI tra lção

'

..e
,
e ,u o - po�eria, agQra esre jornal zene baixará dois eruzeíroa l ?" '

•

por Ações, Traleno-de Miranda Velverde _, que assim prestar outr� serviço a Jaragua do �ul, cscr�ven�o em litro e o' gas liquefeito conseguem darcontlDuldade
se manifesta: "Geretrneme .os estatutos não. fixam o .urn artjSfO sobre o essedo aluai da RadIo Jaragua, mos sets cruzeiros em quilo. ' dOS progremas de trabalho.
dia da assembléíe ordinária, e. 'sim. a época ou o mês Jr�ndo a est? geAíe como eles estão.�rrados - Aquíío já ,----11'-_-----�--------------

. 'duráOJe a q,u.al ela se há derealtzar. Variando o dia nao é meis uma vergonha é· Ja, um caso de po R' ., d V·'
. \

dda r�'�nião d� ,a��em'blé:a, econtece que os diretores !icia - Quand,o se rece,b� visue d� fo�a d g�nte fica,�om. ?tel�O" e lagem c,o sr.
servrreo "p�r. u.�".período uJll pouco, �aior ou ,menor vergo�ha dellgar o Radro -·e so chraço, geOl�fala�do Vice Governador' do Estadoque o estebelectdo nos estatutos. Isso nao lem maior im. mal, diSCO errenhando, depoís de 1 hora da tarde multas,

"
.

'. - .'�9�lâDCi:D/,Se os dírerores em exercícto tiverem ultra- vezes f�ca mais de 'lO mtnutos, sem dtsco e �em nino a Reglao Norte,., .
,

-Pa.ssedo o rempo de sua; estão os át les�ralica.lll�m 'falar. Pelo menos. Sr Redaror. OdS explique por- '3 F" d' 27 S ld à 8 h d�,......=-olo:I:...... & �,;a- ='-'
'

...,.� _ pided•........."'.,....u..... .

a. eIra -- Ut. - a a s oras e,

..�UI5 iTa� uel""aru� ue'l5l:';l'V
; _OS; r s on ereo, V'C' a - .",oau- ,

._. ----.,;�- SÃO' ßENW-un-sm:;, í{. OOttt1�_::__,..AI�,..n::-�, das f danos .que, res,ulta�é�. da irregularidade, se parÇl RádIo de pobre é assim mes�o? ',' ,

,

CORUP�",': ',", ,,, ,P .

"
.

'. '.
ela,_� c:laro, nver�.m��onc9�ndo. Alguns estatutos, com Resposta: Agradecemos a'prtme!ra parte. Quanto asegun- " Saída< às ·14 horas p&ra J\ARAGUA' DO SUL,_o o�Jel�vo de eVitar �ual,quer alegaçã<;> de irreguldri- d�, em que pesem 6S. ,n��ural� reservas, lamentamos .el Pernoite. .'

.

� .

� .dade, sobr,� �a. permanenc�a '

,,' nao poder exter�ar opl�lao ��bre os ,�ossos' confra." 4a. Feira - dia 28 - Saída às, 8 .horas dt;do.�, ,adml.ntstradores . n,os car�os apos o decurs9 des, porqu� se t ala, de em�resa p�rtl�ular, embora JARAGUA' DO SUL para GUARAMIRIM' comdo. p�azo.! de,cla,ram que, amdd q�e esg�lado e�le, ,:ontl p!este serviço d
_

naturesa pUblica � IOf!ua _nos nossos Illmoçu"
" '

nU,ar�? eles,a, eX�,reer a� funç,o,:s. ale a reallzaçao da !oros de educ�çao,'e cullura. A radlo·dlfusao, como a 'Salda às 15 horas para J OINVILLE, eOID-primeira nssemblela gera! ordlOana". _,' Imprensa, no mterlor, vez por,o�tra passam por perío, Pernoite
'

, Affonso .I?ena Júnior, em seu livro PARECERES, dos de exausrão, que só 'uml1 orierHação prudeOfe po-,
'

p�gina 3, tambe,m, se mé!nifesta, dize,ndo qJ.le "enten derá recupereir, não contando os 'Ilateri'ais de conser·
-'--------'-----------��-­

do 'que ess,a transgressão de dever não'pode irifluir na vação' e substituição, que são c(lr'íssimos, Nossos c.o outrém );s'Peramos" contudo,que a evoluç,ão ,das coi
ya!idade CIos atos da direloria no período' que se es- laboradores. em seus esc'rilos, tem mencionado "a tá ,sas, fará com que a emprêsa ouça o queixume do,lei (
fepd� até a cova .eleição! istq é, a sançã() do abuso I dio"; entre/apto, nunca se têm referido á emprêsd em Itor _e o alenda, n,a�u�o qu� el� considera de importân.-nao '.Interessa os' ptos, nao c9nsi'ste, sequer, na â�u si e, sim .. a?s programas, sob a responsabilidade de te .para' é! sua vlsna. Satisfeito?

"

/"
- \

....

,

O 'mês d� JulhO- inaugura o período em" Que �EMBRETE
'

Irouxe muitas inimizad��, eslá �erto_. Que ·já �ustou
os SEmhores Dep,ut'ados apresentam emendas aos

,:. aos muito dinheiro. concor�mos.. .
"

Orça!ße�tos de 1962, 'Deputad_ós Estaduais e Federais, ,', A São Benla, Corupá� iSIO, é inegável, fo_) bem
em êumprimento às prOl1leSSa8 de eleição,' �isilam' '. ideada, ,Mesmo que iQiciàda sob.-. os ,ausplcios"de' ,

I os< Municfp,ios ,com a' finalidade de conheCêr' das s.rN H O RES.' OEPU,T'AOOS umd bcnderra pdrtidária, 'deve se�, co".ç.l!lf.�a. agora,n�cessidades loca'is e' regionai,5 e das reinvidícações: E �r ôloda que\os louros e as, ho�rõrtas�'�eJam ,de outra
p'o,pulares. Hospi,tais, preventórios, 'educandários, agrenl'iacao. gov�rnista. Q -imp9rfant� 'é'�q.ue eta façá,instituições e associacões das classes do comércio "",-.

\ I
movi,mentar uma, das,... mijis <ricd,5 "zop'as, dp E!stado.

'indústria e, �gricultura" pre'param extensos relatórios' I 'Pontes, como a Abd,O't1 Batisla, sôbre a rio, .

\i A Estrada, ,em.,verdade-, .nqnc.a,parou na:suaIt�pccú,' em plena cidade" jaraguaense,I grilam pordas necessidades mais imediàrás
.

, solução, porque/pelas bôas eslradas e ótimas pontes construção, Verbas :moaestàs assInalam ij sua exis'
Geralmenl� .São j-usúficát'ivas que, gfitqm pela é "'ue caminha o progresso. É pelas estradas bem tência dentro do Plan� Estadual. A

....
firma; con�rru'urgê9ció e oportunidade. para' .não sucumbir an'te ô

"1
- tO,ra, certamente faz .n que pode com o dínpeir,o. que, aelineaoéls e práticas que se manifesta o' desenvol, 'lallä de recursos: e para que possalÍ'l' acompanhitr"o viménto da J:'�gião.

- É alravés, das es t r a das e Q minguadamente pinga ,'00 amplo 'plano,_.de, t,rabaJho./desenvol,vime�t.o das.'demaís ,aiivi'dades, no seio ein Assim mesmo, faUam cérca de. oito .quilometros_ . progresso que eras esp�lh(lm" que as oulras' neces 'J ' • , -

q,ue se e,nco'n,.-,.ra,m eng.assadas. ,: : '
, I C para a sua abertura lotaI, o que pQr si, é motivo'

O
�,' sidádes reêlamadas se satisfazem. Sanla alarin,à '

,

.

s Nlliríic'ípi'os' Catarinenses, em espeCial os, já' possui rodovias. Mas também possui estradas er
de satisfaçÇío. Mas não resolve o problema. ,O. que.do ,norte;' sq-frem mais de perto'· o impacto, de'sen- 'resolvefé tráfego na estrada. ',.volvimen,ista. O 'tratialbo ,semeado pelo 'enlusiasmo c'a�inhol'l que entristecem- o mais leigo �m matéria

Só quem J'á estêve ein visita às óbras, poder� ,

(. - \ � de economia:'Muita coisa ·está por se' fazer em ','e experiênCia de labo'rio.sós, filhos, aivididos enlre ( ,

ver e sentir a, grandeza econômica que. ela ence.rra.,metéria de est�adas. A conclusão de algumas de-. ��pregados li; empr�lIadõres, índistintamente, fez c�m " pende apeilas do interess� .como elas. sãQ olpadas
' Só" ela, inacabada,' f�la claramente aos v'isitaotes,

l que as arividade's: 'resultantes' aperrassem' o bot'ão "

'pelos administradores.: capazeS: Da responsabilidade ,o papel de destaque que lhe es_@ reservada na ,rêia
propulsionadpr do progr.es�o. Girando ,sempre, agóra, , d,e rodovias do nosso Estado. O, complexo 'exige,não,. podem ,'mais' parar:' .A grande rod.a dentada Que c'abe éI .cada T "resp.onsável·.... Bstra,das que, pela

a partie, Pé!çãó' do Esta,do e da União. ;.
sua importânc'ia e uti'idade, fàzem confundfr asmarcà 'a' cada instõnte o sucesso da em p rês a e d ,Não se Qeve . apen�s; destacar verbas.\ nos OI,", .' ", ' . ,responsabilidades do Estado. (da Feder'aç�o)' e\ .

� ,

f d lOS h DeXige CI�p�rllcipáçã,o 'da col.etividade, -entre êles. o E d (d U'
-

)
- çámentos 'estadual ou e era. '. I; en ores epu-próprio poder PÚblic,o;:J'Parar significa ,.ât ..a�o, pre- .,

sta o a OIao.. 4 .' ',' I, ) tados deveriam visitar a c�nstrução da ESlrada
óuncia: a mortê, ;;,._. su�umbe"'se a prestaç'ões e � r'

" E�trad�s que �U1la� ,veze�" eXIstem !lo s_?bor São Bento-Corupá, para sentirem de perto o gran'!ongo praz9. :' ,;, i I
'

'i;"
. ,�:',:,:' e capr�c�o:, pe .pOlft,ICOS, VIYélldtnos, ,O�, as vez��, diloquente.valôr que ela· desperta aos seus patríCios,,

J O n_orte �atari,netlse, d'a forma cOln,ô:;'�s:fá;" 'õãp ,.'

"

.c,on�e,nçoes .regJQn�lIst·as, acabam ��r' an�qullar � �o.a , Temos certeza que,. então� as verbas Seriam
quer;e na� p�d,e' t'arár.,Não quer' est���t9.1ií'él,r;::",º.,::.::�:0��a��, �,:hi!rm,oDld;:!ntre, as 8dJ!!ßlstraçoe� muniCipaiS .g·lJbstanciais e,' vez por outra, os Senhores' Deputa,·norre cararlOen,se tem'consciência de su:a i.i:III'.:ó;.rr�q,�!;â.;� '-; :,(I� �m(J�,:�esmé)-.. �egl�o geo' ec��omlca,. E a surda . dos haveriam d'e indagar ao executivo sôbre oDe sua enorme c'ap'acidàde' econômica. D'é:'sew,p,ô-'aê'r �r,,!.lut.d� fratlcld� que 'Oao benef'lcla a mnguém. Da ·andamento'. e 'sua conclusão.'de' contribuição para ·os 'cofres pú,bli.cos�' ,ni ""fet"'cis' >':politicálha de al.guns que acabam por fazer _:_ tab� -;

'"

,
A Estrada São ß�ntp· Corupá, Senhóres pe·cálculos do' qúe recolhe �m: impostos e do que d'eve aquilo' que aos nossos olhps poderia ser esplêndida.. putados Federais e Estaduais, é a estrada quere:ornar" Í'�t.a benefi.::i,ar a. coletividade, , O que "}.7,'ale re�li"ade, em proveito de uma grande ma�sa -de

.. tecnicamente ,jra resolver um àngu'$tiante problema,dizer, qu� j'sso é inveslimeh(o que produz rendiri�htQ , < gente. De g�l1,te que trabalha. De gent� 'que. produz :) cujo dramá se, inicia em Pôrto União" passa por
/
certo, através dê n'ovos' ácr�scimos de impos'tos:

•
e precjsa, de. estradas R�rd -escoa�7 as suas rtquezas.� : uma J�dS mais"�iO(Jas reg.iõ,e,S d.o. Estado e ter�ina, Os redamos, hão obst�nte' o progresso ,.;,expe- \ � I, � Estrada São Bento- Corup&, Senhores De,�:.i n� porto ca!eelro .de �. Frcllo�lscO do Sul: MUlt�srimentado, vão desde o caderno de )inha�",Singelàs 'putados é uma delas.' Ela' merece ser olhada com', vezes falar e o bastan�e par,é:t se faze� ouvir.

para os bancos escolares/ até os agudos problemas 'atenção' e carinho, 'B' concluída {lO menor, espaço No ,caso da Estrada São B�nlo· Corupá, a
pa áª,ro-pe,cuá'ri� e da� óbras públicas"de grande de "tempo. Treis governádere's já ;:I têm na 1p'i:lUta. de 'visitação contribuirá ,para ,se provar que as óbras,relevancia. I 'suas real'izações. Óbra de arrojo, sem dúvi'da. Que precisam ser. con·cluídas. E sem demora ..

, ,.

,
"
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_'\/ :. P�,qló 'Tuliö Rudolfo Jah'ó' brasileiro, casad�
,

li!yr.aß?'�t ,��.rit\rê;,iJlad6�,e resi�ent� ii Estrada Schroe:der:
es!aQ�o,;�\e'�I�a,mE!nt�(!.egalizado. avisa j:ios 'senhores

.

pro�melanos� deJ�lalaS próprias par'a, c.açar" qUe ca-
çara, ��m qu�lquer .. l!Ia,fa 'de' território .n�donal;'1 de,sde
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, .' ertrau�ns und der Dienstbarkeit, die' Sie, : li' , ", ", ",', ",--,,-;, ...
\

, : .• ,.
ii ��;\ f;l.UW,O�.� e O�p�l/ a e.." i� ,�rpo,B s re 'JI., sua

� a�,', ,b,e�!,�n "z,'':I' d�,n.,,·.':,�,: eJi,�ng8�n,.·" :,f.r.. ei��D ,''t)e!d,i,,�'nl., \ -!!',,;Av. l'4avechal DeOdoro;'"58T _' JARÁOUÁ DO SQL, II Jmpo.rtânCla no Pla:�elaw(epto :ã� "Prog,r,��� que"

=�-'����=��;,;;:',-+'"""F��'�"�4"'-'�'���=JI,!!
'

., ':, .Déãronte' à IgreJa M-atri.z' ,,' ; .,:. ,', !i exe'cutaremos ceea yocê, e',éom,a sua', tamHia no

;.:� " { ,) , ; '\l,,,: .! próximo ,8:.00' agr1óola de 1961/1962, que teve íní-

':::=:::=:=::::::=;�::::::::::::::��=::::::::::::::::::;:::r::::::::::::::::�::: :::::::::�;:� C'O' em 1,�: de !jun�o, próximo 'pa!!lsadß..Dissemos,
também que .o -programe, deve, ser .pr,epa,rado -de

,modo: a.. atenöer as �U}is n9cessjßadés; próeurando
solucíonar. não "só os

: problemas', de sua, lavoura

ma'FI. também de: sua criação; sus: casa
.

'er dá 'sua
lócaliQß<te( E�tá. claro, que 08 problemas existe'm,'

��:'�ra,:,�,�: qu�n�i?ade e, p.recis�m ser resolvidos .

Mas muítosdesses problemas exigem a colaboração
, e a' .qôa 'vonlt�dé,"bn�o ,,só, dos �xtensionistas da

ACXRESC, dos pröpríos colonos' e de suas famílias,
'como' tambénr-das autoridades de nosso município .

Nas !r·euni,õe'B.tde'C'o.pmnidade totlos estes problemas
,:foram I diséutid'b.s' Os problemas de cada lugar
(Opmunidade), são então �anotados devidamente e

se )e8colh'em então os .representaates dos agricul·
teres e das donas de 'Case para-a REUNIÃO DO
CDMnE MD.IICIPAL DE', ElIEISAD, Agora conversaremos
um pouco .sõbre êle. O Oomíte Municipal de Ex­
tensão é formado pelos representantes dos agrí
cultores é das /dónas· de casa, com a'participação
das autcrídades mimtcípaía é rellgtosas, que tenham

) algumá. coisa '1J. ..oferecer de útil e qu� perplita
encontrar. sotuçã'o .o,ú ajudar' na soluçã'o de mllitos

· dos êompl;e�os" proplemas que o lavrador e; sua
-

familia enfrentám, :0 Comite Municipal de Extensão
devel'á reunir-se no. 'mínimo d:uas 'vêzes, no ano.

Uma d�las é. justamente na ocasião do planeja:'
m,ento' do prograina que···o' 'Escritório' Local da

ACARESC, pr.ocura .desenvolver com os 'sgr,iQulto­
res. AS reUIlÍõE"'S. de Comunidadé; já foram reaUr

zad�s,' "D�l�s, 'surgiram' os r�presentantes' dos
agricultores e, das donas de C'8sa, que apresentarão

·

na Reunião 'do Comi,te Munlcipal. de Extensßo,' os
8eus 'pr?ble�as Ie os �e 811a localid�de. Ali '�e8
serão dIscutIdos e deVIdamente sele,clOnados, para
ctlnstituirem c. Programa de ,Trabalho para o novo

I1no agrícola de 19b1/1962.
r

Sem dúvida, é gránde ,

a importân�ia tanto (las ft>uniões'" . Comunidade. '

como do Oomite' �uriic.ipal ,de' Ext i'S'ão. Elas' são
feitas' COD;l ü� obj�tiv:o só: pr.ocurar' solucionor 08 .

seus pr(,blemss, US de sua familiá e·' os de sua

_� (,' .'.•
__ "",_�_� ,'" _ locididade. O Es�ritorio Local d-ä 'ACARESC, pro- .......

_

�iiiiii!ii[iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiii'iiiii.ii'iiiiii.iiiii...iJ.1 curar3 en tf� das.8uas; possiDflids'ües, õribn tãr-e"'8la�

_.___ reuDjõe-�, no seDt�do, de que ��las se tp,rnem provei-
" �osas e cumprani' �l�en\e '!leUs Ó�jetiyos, i,'

o COMlTE f.,tqNICtPAl,. DE!' E!XTE!lÍÇÄO: ',irá reuni,r-se
na próJFim� quarta feir�, dla' 21. -�� j�J)ho,' a�, 3 '

horás da tarde, rio Salã:oc da 'Escolà Jaraguá 'Co·
,
muttidade Evangélica).� , ,

. Esperamos que OR senhores agriçultores e .

suas senboras, comp;âte\,am a esta R�uijião, afim
de ?podermos.em �oDjunto. discutir problemas 'e

sua8"sólu�õe�;; c'om: as:' áutori,dáde.s')nu,?}&ipàis. ,

HE '- __��_8li���! ' ACABESC \.
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';' ,�ERVIÇ0 DE."'EXTENSAO : RURAL ' <'j_,

:'ESCRITÓRIO '::OCAL DE! JAR�OUÁ DO' SUL
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pr. W�14e�ir� MÓzur�çhen"
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," ,,' CAS� Dß· �AUD,E "'r'
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" Rua Pre,�ig�Dte Epitá:cio Pessôa ''NP. 1>04
• , (a:Dtig�;residênc,i1à d�I'�'Elilíu)úér; E�I�r8) !
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Clínica geral ,médfób. � cirurgia de adultos' e '

2ri�nças
.. Parto!' ..' �lathermla Ondas curtas �,' Ultra-curtas

.

• '�md'utotertfiia � Brsturi�el&trico . I: lectró-cauteriaaçäo
"" i" ',,' - IU�o _. !lntr,�ve,��hos e aluis . .'

�

i 11,'" '

.•".'t

11:' indicado'
DOI'eaeOa, do
fraqueza, paU·
'd�. m&"--.
t-uo.

"'-,

Em etia f6r·
muJà e'D trIO Da

Vanadato da'

l6(Uo. Llcitina, GJicerofoarllt.olt,.
, PeplllDa, DOa � Cola, etc. de ,.

ação pientã a afieu' Doa caàoe
de fraq� � DeU�lIteni88. Van...
.1 6 indicado paia' h�meDllo �
� ê crianc;àe. eendo aua'fÓI'"'
mula licimcâada peJa Wde 'Pu-;
,Wica.
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.' �I ÕÚmos lóte-s' pará constru\çãO', de C8sas

; re�i(l��ci�is. no. ceQtro da' cid�!Íe" :o�erec,e a

ImobllulrIa Lázzaris. (
.

.

�, , , . _.,' ." VENDE·SE
,. �,,JJ��'!iC.Q�h-d,tL38.x31,:e outra
no centro da' cidade, ,

'/,', .;
, ...

.

de .47x40,

(i�I!!IÍ8fÀ!i'__l!I8_88(i"'S8�<!IlJlAi
, -

fotografias em Geral fotocdpias de Documentos -'
filmes e Material foto ,-

"FOTO' PIAZERA
, -f.,. I' • •

. DEPQqNTe Á PQEP�tT:URA - JARAOuk DO SUL
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· 'R�vista' faz,
J

'�" Sem'a�a� , de
..�

pesquisa diferente, trabalho;mais ,-
,
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,

" � "
" ,

�
u�� revist: fem;nrna :f��" çurlas'; na: "

�

recentenlenle�' 'I �m ,pariS, '

' ,

uma pesquisa ,entre perso H O L A N O A '

,nabiiidades, qô leflt�,ö e �o :" '., � � < _',' -,;

cinema, m,as QlJe nãQ vis,ou, • ',,('1\ '. �,:' .-

" Dbrerrespó;�tfls,àp�rgu�t,as .' 'S, H.\1. (Hflia)':� :AprQt '

: vul�ares, �. cO,Ipun�� Des�a xilT!i!damenté 69% dé(,s, em� \ .

·

vez p ,rev,s�a <:Iu�n.a, sab�r p�ê�as cO!llerciais .� in,du_�i
· de se4s e�tl�v,st�dos, ,g.ue trtalS da Molanda adQlarao
doenças benignas comuns ,a semana de 45 hon;s de

,'. �'''''' 1
._ -;

, os p,reocupam1.l!'als'. '>. trab�lflo. Citamos (! seguir..
, ,Brigltl� Ba�doJ é, aJer:gi,ca
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.. Qs�y, . Cubasl",;'��AquJII:O
I CIRURGIÃO D'��T�S�ft 1
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425.R69.90

Avíaa que d'oravánie o 'seu gabinete dentário,

contará com o aparelho ,que re v o I u.e i o n ou -e
. odornologta moderna - fIAi':'(jtor';� _,.' propórcio.
nendo, :ps benet.ctos e (conforto .ê "'slúi" dtstlnta
'clientela; ,". r,

'Consultório: Rua Mal. Floríeno, 54 - Fone
220' - Jaraguá 'do Sul ;.'SC.
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"Correio 'do Povo"
.

'"
"

, um jornal ,a
\. ,

serviço do QOVO'
.
"""'*" .........
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